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SINOPSE 

Procurou-se desenvolver um método para avaliar a resistência de mudas novas de 
cafeeiros ao nematóide Meloidogyne exígua. Dois experimentos foram realizados, a fim 
de testar a eficiência de quatro métodos de infestação, em mudas do cultivar mundo novo 
de Coffea arábica, utilizando-se areia como substrato, em caixas de plástico. A avaliação 
do ataque pelo nematóide foi realizada subjetivamente, dando-se um ponto na ausência 
de galhas e cinco pontos na presença de elevado número de galhas nas raízes do cafeeiro. 

Com base nos parâmetros estudados, verificou-se que 60 dias após a germinação 
das sementes, o sistema de infestação mais eficiente consistiu na colocação de pequenos 
pedaços de raízes de cafeeiro com galhas, misturados com o substrato das caixas de ger­
minação, juntamente com uma suspensão em água, de ovos e larvas do nematóide. 

Em leitura efetuada 150 dias após a germinação, não se verificou diferença sig­
nificativa entre a infestação provocada através do uso de pequenos pedaços de raízes 
e com a suspensão contendo ovos e larvas ou a associação de ambos os métodos de infes­
tação. Em todos estes tratamentos notou-se que as raízes dos cafeeiros possuíam elevado 
número de galhas. 

Os dados obtidos indicam a possibilidade de realizar testes precoces de resistência 
ao nematóide M. exígua, o que é de particular interesse no plano geral de melhoramento 
visando resistência a esse parasita. 

1 — INTRODUÇÃO 

A espécie Meloidogyne exígua é 
uma das mais difundidas no Brasil e 
acarreta sensíveis danos a nossa ca-

feicultura. Estimativas de perdas na 
produção, resultantes da sua infesta­
ção em cafeeiros de três anos de ida-



de, mostraram ser significativas (1). 
Poucas informações existem em rela­
ção ao controle químico em condi­
ções de campo e os resultados obti­
dos demonstram, até o presente, res­
trições de ordem econômica à aplir 
cação de nematicidas (9 ,11,13,15) . 
O desenvolvimento de seleções de ca-
feeiros com resistência a esse ne-
matóide poderá reduzir consideravel­
mente os prejuízos causados. Fontes 
de resistência a M. exígua têm sido 
observadas em Coffea canephora, C. 
congensis, C. eugenioides, C. racemo-
sa e em híbridos interespecíficos, 
principalmente entre C. canephora x 
C. arábica (5, 6, 7, 8,16). 

A verificação de resistência a M. 
exígua em geral é operação lenta e 
trabalhosa. No entanto, nos progra­
mas de melhoramento visando seleção 
de plantas resistentes há necessidade 
de tornar o processo rotineiro e rápi­
do. Bailey (2), trabalhando com o to-
mateiro, indicou a possibilidade de 
se testarem plantas bem novas visan­
do resistência a nematóides. Uma 
elevada população de plantas pode ser 
assim avaliada, aumentando-se a pro­
babilidade de sucesso. Para avaliar a 
resistência a algumas moléstias tem-se 
também procurado abreviar o tempo 
de duração dos testes, utilizando 
plantas bastante jovens. Este método 
vem sendo adotado com sucesso para 
determinar a resistência de plantas 

jovens ao ataque de Colletotrichum 
coffeanum (4). 

Barrons (3) usou escala de cinco 
classes para avaliar a resistência a ne-
matóides-de-galhas em plantas novas 
de feijoeíro, sendo a classe 1 para 
plantas sem galhas e as classes 2 a 5 
determinadas pelo aumento gradativo 
do número de galhas. Estabeleceram-
-se padrões para cada classe. Méto­

dos denominados "índice-de-galhas" 
e "índice-relativo-de galhas" foram 
utilizados por Smith e Taylor (18) 
para avaliar, em testes de campo, o 
grau de infecção pelos nematóides, 
nas pesquisas visando seleção de 
plantas resistentes. Outros processos 
para avaliar o grau de infecção fo­
ram utilizados por vários pesquisa­
dores, com algumas modificações 
(12, 14, 17, 19). 

Os resultados obtidos em alguns 
testes realizados com o cafeeiro, com 
o objetivo de acelerar o processo de 
avaliação da resistência ao nematóide 
M. exígua, são discutidos no presente 
trabalho. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentos foram insta­
lados em viveiros com o objetivo de 
abreviar o tempo para verificar a 
resistência do cafeeiro ao ataque de 
M. exígua e facilitar a leitura do dano 
causado ao sistema radicular. Utili­
zaram-se diversos métodos de infes­
tação com o nematóide. Os experi­
mentos foram conduzidos no Centro 
Experimental de Campinas e na Es­
tação Experimental de Ribeirão Pre­
to, ambos do Instituto Agronômico. 

Adotou-se, nos dois ensaios, o 
delineamento de blocos ao acaso com 
três repetições, sendo cada parcela 
constituída de plantas cultivadas em 
caixas de plástico. O substrato foi 
areia em três dos tratamentos e, em 
outro, utilizou-se uma mistura de 
areia com terra de local com nema­
tóides. Os métodos de infestação fo­
ram os seguintes: 

a) Incorporação de pequenos 
pedaços de raízes de cafeeiros com ga­
lhas do nematóide à areia da caixa de 
semeação; 



b) Irrigação da areia com sus-
pensação em água, de ovos e larvas; 

c) Irrigação da areia com sus­
pensão de ovos e larvas, mais incor­
poração de pequenos pedaços de raí­
zes de cafeeiros com galhas; 

d) Plantio de cafeeiros em cai­
xas de plástico contendo uma mistura 
de terra de local com nematóide e 
30% de areia. 

Nos três primeiros métodos efe­
tuaram-se três infestações, espaçadas 
de 20 dias. 

A suspensão com ovos e larvas 
de nematóides utilizada para efetuar 
a irrigação foi obtida com a tritura-
ção de pedaços de raízes de cafeeiros 
com galhas, em liqüidificador, duran­
te um minuto. Para melhor homoge­
neização a suspensão foi agitada 
antes de ser distribuída. Cada par­
cela submetida a este tipo de infesta­
ção foi uniformemente irrigada com 
elevada quantidade da suspensão. 

Utilizou-se o cultivar mundo 
novo de Coffea arábica. Em um dos 
experimentos também foram feitas 
observações sobre a cultivar guarini 
de C. canephora, que se tem mostra­
do resistente (8). A primeira infesta­
ção em areia foi feita quando as se­
mentes estavam em início de germina­
ção, com apenas a radícula apontada. 
O tratamento utilizando terra de local 
com nematóides não sofreu outra in­
festação. A adição de 30 por cento 
de areia na terra utilizada teve o ob­
jetivo de facilitar o arrancamento de 
plantas com raízes intactas, para a ob­
servação da presença de galhas no sis­
tema radicular. 

Para avaliação da resistência re­
tiraram-se, ao acaso, dois e cinco me­
ses após a germinação dos cafeeiros, 
oito plantas de cada caixa, para de­

terminar o grau de infecção. Aos dois 
meses as plantas apresentavam-se 
com o primeiro par de folhas e, após 
cinco meses, com quatro a cinco pa­
res. Ao analisar o grau de infecção 
atribuíram-se pontos, subjetivamente, 
para indicar o aspecto do sistema ra­
dicular, de acordo com ausência de 
galhas (1 ponto) ou com muitas ga­
lhas (5 pontos). Foram estabelecidos 
padrões para os valores intermediá­
rios de acordo com o aumento gra­
dativo da infecção. Avaliou-se tam­
bém a intensidade de infecção, con­
tando o número de galhas formadas. 

Para a análise estatística do nú­
mero médio de galhas transformaram-
-se os dados obtidos, em V X + 1-
Para os valores referentes ao grau de 
infecção, a análise foi feita com os 
dados originais. Utilizou-se o teste 
de Tukey, para a comparação das 
médias. 

3 — RESULTADOS 

Não se verificou a presença do 
nematóide nas parcelas com café 
mundo novo não infestadas, corres­
pondentes ao tratamento testemunha 
dos experimentos. Também as plan­
tas do cultivar guarini de C. canepho­
ra não apresentaram sintomas de 
ataque pelo nematóide. Isto vem con­
firmar a sua resistência a M. exí­
gua (8). 

Os valores obtidos nos dois ex­
perimentos, referentes aos pontos 
atribuídos às plantas, dois meses após 
a germinação dos cafeeiros, acham-se 
no quadro 1. A análise estatística 
mostrou diferenças significativas en­
tre os métodos de infestação, sendo 
mais eficiente o que consistiu na 
colocação de pequenos pedaços de 



raízes em conjunto com a suspensão 
de ovos e larvas do nematóide. Nesse 
tipo de infestação, nos dois experi­
mentos, o número médio de pontos 
dados às plantas variou de 4,0 a 4,6. 
Não se verificaram diferenças estatís­
ticas significaticativas entre a infes­
tação com pequenos pedaços de raí­
zes e com suspensão de ovos e larvas. 
O pior método de infestação foi a uti­
lização de terra de local com nema-
tóides, acrescida de 30 por cento de 
areia. Entretanto, em um dos expe­
rimentos não houve diferença esta­
tística entre este último método de in­
festação e a aplicação, em areia, da 
suspensão com ovos e "larvas. Os coe­
ficientes de variação obtidos foram 
de 9 ,1% e 15,2% nos experimentos 
de Campinas e Ribeirão Preto, res­
pectivamente. 

Os valores obtidos nos dois ex­
perimentos referentes ao número de 
galhas e os transformados, acham-se 
no quadro 2. A análise estatística 
destes dados transformados também 
revelou diferença significativa entre 
os métodos de infestação. Obteve-se 

resultado semelhante ao determinar 
o método de infestação mais eficiente 
com a utilização do número médio de 
galhas em relação ao grau de infec-
ção. Não se verificaram diferenças 
estatísticas entre a aplicação de peda­
ços de raízes com galhas e a infesta­
ção conjunta de raízes e de suspensão 
contendo ovos e larvas. De um modo 
geral, no experimento conduzido em 
Ribeirão Preto, o número médio de 
galhas foi relativamente maior em to­
dos os métodos de infestação. O coe­
ficiente de variação também foi maior 
em Ribeirão Preto (15,9%) do que 
em Campinas (11,9%). 

No experimento de Campinas 
efetuou-se uma segunda leitura cinco 
meses após a germinação e os resul­
tados obtidos acham-se no quadro 3. 

Para os dois parâmetros estuda­
dos a análise estatística mostrou não 
haver diferença significativa • entre 
três dos quatro tipos de infestação 
uitlizados. A infestação com terra de 
local com nematóides mostrou-se 
como o pior método estudado. Em 
geral, cinco meses após a infestação, 



as plantas submetidas aos três melho­
res métodos de infestação estavam 
bem atacadas, recebendo, em média, 
graus de infecção em torno de 4,5, 
tendo de 90 a 99 galhas por planta. 

O coeficiente de correlação entre 
pontos atribuídos às plantas e número 
médio de galhas nas observações efe­
tuadas 60 dias após a germinação, 
nos dois experimentos, foi de 0,99, 



havendo correlação positiva e signi­
ficativa. Isto demonstra boa concor­
dância entre os dois parâmetros es­
tudados. Resultados semelhantes fo­
ram obtidos no experimento de Cam­
pinas, em observações efetuadas cinco 
meses após a germinação. 

Amostras de raízes coletadas 
nos dois experimentos foram analisa­
das em laboratório, tendo-se verifica­
do apenas a espécie M. exigua nas 
mesmas. 

4 — DISCUSSÃO e CONCLUSÕES 

Deve-se ressaltar que no presen­
te trabalho não houve a preocupação 
de estimar a população de nematóide 
utilizada para a infestação. Apenas 
fizeram-se infestações em areia com 
elevado número de nematóides. O 
emprego de terra de local com ne­
matóides, utilizada com sucesso an­
teriormente (7), não foi eficiente de­
vido, provavelmente, ao pequeno tem­
po decorrido entre a infestação e a 
avaliação. Normalmente, quando se 
utiliza terra de local com nematóides 
é requerido um tempo maior para a 
avaliação do que aque'e utilizado no 
presente trabalho. As infestações fei­
tas através de emprego de pedaços de 
raízes contendo galhas ou associadas 
com suspensão de ovos e larvas fo­
ram, em geral, mais eficientes devido 
ao fato de ser a liberação das larvas 
mais gradativa, evitando que as mes­
mas fossem levadas para longe das 

raízes pela água de irrigação, como 
quando a infestação era feita só com 
a suspensão de larvas e ovos. Haja 
vista que cinco meses após a germi­
nação dos cafeeiros não se verificou 
diferença estatística significativa da­
queles métodos de infestação com a 
utilização somente de suspensões de 
ovos e larvas, provavelmente no es­
paço de três meses houve reinfesta-
ções próprias, devido ser em torno de 
25 dias o ciclo de vida do nematóide, 
nas condições ambientes onde se en­
contravam os experimentos (10). 

A boa concordância entre pon­
tos atribuídos às plantas utilizadas 
para medir o grau de infecção e o nú­
mero médio de galhas, com coeficien­
te de correlação 0,99, mostra que se 
pode utilizar o grau de infecção na 
seleção de plantas resistentes por ser 
mais rápida e fácil a sua determina­
ção. 

O presente trabalho indica a 
possibilidade de se efetuar a infesta­
ção de M. exigua em areia, facilitan­
do sobremaneira o exame do sistema 
radicular das plantinhas analisadas. 
Outra indicação é a possibilidade de 
a leitura para avaliação da resistên­
cia poder ser feita dois meses após a 
germinação do cafeeiro. Estas infor­
mações são de interesse para os tra­
balhos de melhoramento visando re­
sistência ao nematóide M. exigua, em 
vista de se poder abreviar, conside­
ravelmente, o tempo para seleção de 
numeroso material em estudo. 



EVALUATION OF FOUR SCREENING METHODS FOR RESISTANCE 
TO MELOIDOGYNE EXÍGUA IN COFFEE SEEDLINGS 

SUMMARY 

Four methods of infestation namely: a) sand infestation with small pieces of 
root-knots; b) irrigation of- sand with nematode eggs and larvae; c) the combination of 
a and b, and d) soil infested plus sand, were compared to develop a screening method for 
the evaluation of resistance of coffee seedlings to Meloidogyne exigua. 

Seedlings of Mundo Novo cultivar belonging to the Coffea arábica species were 
obtained by sowing seeds in plastic trays containing sand. 

A five point scale was used to determine the intensity of t h e nematode a t tack 
with grades 1 and 5 indicating absence of the parasite and abundant gall formation, 
respectively. 

T h e infestation of sand with small pieces of diseased roots plus t he irr igation of t h e 
t rays with a suspension of nematode eggs and larvae during the development of t h e 
seedlings resulted in abundant gall formation 60 days after the first sand infestation. 

T h e evaluation made 150 days after t he seed germination showed t h a t methods a, b 
and c were effective in inducing a severe at tack of the seedlings. 

The data obtained indicate clearly the possibility of screening coffee seedlings for 
resistance to M. exigua, by using sand infested through small pieces of root-Knots and 
irrigation with nematode eggs and larvae. 
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